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Aos onze dias do mês de outubro de dois mil e sete, às quatorze horas, reuniu-se no STICC – Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil, Rua José do Patrocínio, 1212, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 19 de abril de 1995 e suas alterações. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Marco Túlio Ferreyro (SINDUSCON), Cidriana Teresa Parenza (SMGL),  Pedro Furtado Wolkmann (AJE), Ângela Nunes Dias (DETT), Alaor Antonio Schultz (STIMMPA), João Casemiro Gonzáles (SINDIMETRO), José Luiz Gomes Vieira (STIA), Livina Rolim Vianna (STCAS/FGTAS), Pedro Emelson Galmarine (STICC), Ramiro Antônio Ledur (SINDIATACADISTA), Airton Luiz Braga Morais (SMIC), Artur Vargas da Silva (SEMAPI), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Júlio César Lamb (SINDUSCON-RS), Débora Schetlert (SINDUSCON-RS) e Elizabete Noschang (SENAI). O Sr. João Gonzáles iniciou os trabalhos propondo a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Ata da reunião de 13-09-07, 3- Apresentação do STICC, 4- SINE Porto Alegre,  5- Apresentação dos Planos de Trabalho para a CME pelos participantes do Curso Conselheiros do MTE/DIEESE e 6 – Assuntos Gerais que foi aprovada pelos presentes. 1- O Sr. João Gonzáles informa que a CME esteve presente na reunião de 16-09 da CTPE-RS onde foi apresentado o perfil sócio-econômico de Porto Alegre, foi representada no Seminário da Informalidade promovido pelo DIEESE em 16-10 e o  Presidente esteve em Florianópolis em uma audiência pública que tratou da extensão do metrô em Porto Alegre. O Sr. João Gonzáles convida a todos para participarem do Fórum de Geração de Emprego e Renda, no dia 16 de outubro na Câmara de Vereadores de Porto Alegre em uma promoção do CEFOR que contará com a CME como palestrante, conforme folder distribuído aos presentes. A Sra Cidriana informa que o convênio da PED Porto Alegre já foi assinado e em breve serão divulgados os dados retroativamente. O Sr. José Alberto informa que justificaram a ausência as Sras Tânia, do SINDEC que participa do Congresso Estadual da Saúde, a Sra Arilcéia, atuando no Planteq estadual e a Sra Clarissa da CAPTARE. Informa também que em breve iniciarão os cursos do Planteq coordenados pela STCAS/FGTAS e que em Porto Alegre não haverá ações integradas com os desempregados cadastrados no SINE. A Sra Livina disse que foram priorizados outros municípios que historicamente não receberam ações de qualificação. A Sra Cidriana disse que a CME deve mobilizar-se para que no próximo ano haja um aumento de recursos para Porto Alegre, tendo em vista o anúncio pelo Ministério do Trabalho. Salienta a necessidade de haver um cronograma mais adequado entre a disponibilidade do recurso e a necessidade do mercado. Foi sugerido o envio de um ofício ao Ministério solicitando a liberação do recurso e a adequação do cronograma. A Sra Livina informa que encaminhou a Secretaria Executiva cópia do Projeto de Lei 326/07 que institui a Política Estadual de Coletivos de Trabalho no estado e sugere que o GT de Resgate Político analise o mesmo, ficando aprovado que o GT reúna-se com representantes da Assembléia Legislativa para tratar do mesmo. O Sr. Artur informa que em Cachoeirinha há um projeto com esta configuração que trabalha na limpeza de arroios com coordenação do MTD. 3- O Sr. Sandro Levandowski faz a apresentação da  Escola Profissional da Construção Civil – EPCC, parceria entre o STICC, SENAI e Sinduscon-RS.. A EPCC tem como objetivo a formação profissional de adolescentes na área da construção civil visando não só o desenvolvimento das práticas da profissão mas também a formação pessoal dos alunos. O conteúdo desenvolvido envolve alvenaria, elétrica, hidráulica, máquinas e  equipamentos, tecnologia da construção, leitura  e interpretação de projetos. Informa também que há um projeto voltado às mulheres na faixa etária de 30 a 45 anos, atendendo às mudanças no setor que absorve esta mão de obra dado as suas especificidades. Encerra informando do convênio internacional para contratação de soldadores onde o Sindicato participa de todas as etapas apoiando o trabalhador e garantindo seus direitos.. 2 – A ata da reunião de 13-09-07 foi aprovada pelos presentes. 4-  O Sr. Airton informa que o SINE desde o início da sua operação em junho/07 já atendeu cerca de 25 mil pessoas, tendo 16 mil inscritos, sendo que foram encaminhado 2.500 trabalhadores e 191 foram colocados. Houve 5360 requisições de Seguro Desemprego e há 4.800 cadastrados com interesse em qualificação profissional via Planteq. Salienta que a falta de escolaridade é a principal barreira para a colocação dos trabalhadores no mercado de trabalho, sendo que cerca de 95% dos cadastrados não tem curso fundamental completo. Informa também que a maior demanda é do setor de serviços que representa cerca de 70% das captações. Informa também que 50% dos recursos previstos no convenio com o Ministério do Trabalha para as operações do SINE e Planteq foram creditados em 10-10-07, sendo que para o Planteq são cerca de R$ 201 mil. A próxima fase é a contratação das executoras para os cursos aprovados pela CME. A Sra Cidriana propõe que a CME promova ações para divulgar formas e meios destinados à elevação  de escolaridade e que haja disponibilidade desta informação no SINE. O Sr. Artur propõe uma parceria para elevação da escolaridade visando o acesso ao mercado de trabalho. O Sr. José Luiz informa que no dissídio coletivo da indústria da alimentação ficou acordado que não haverá exigência de escolaridade incompatíveis com a função a ser exercida. Após ficou aprovado que a CME fará um levantamento das opções de elevação de escolaridade disponíveis do município e promoverá a divulgação das mesmas na página da CME e no posto SINE. 5- O ponto foi transferido para a reunião de novembro da CME. Encerrou-se os trabalhos às 17 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente e demais presentes. Procedeu-se então uma visita guiada ao Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil, especialmente na escola mantida pela instituição para formação voltada para o setor da construção civil.
